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EMENTA: O fenômeno organizacional nas sociedades tradicionais e modernas. A 
emergência do mercado enquanto sistema. As relações Estado-Sociedade. As 
relações organizacionais: indivíduos, multidões e organizações sociais; identidade, 
solidariedade e organização; participação e autogestão; movimentos sociais e 
mobilização social; sociedade civil e espaços públicos; gestão social e território. 
 
 
CRONOGRAMA E CONTEÚDOS: 
 

1)Introdução: Rousseau e Hobbes 

2)    Mostrar como o individualismo, egoísmo ou a solidariedade orgânica, ao invocar 
uma suposta liberdade individual, contribui para autonomizar a esfera econômica, 
tornando-a o centro de nossa organização social.  

Textos indicados: 

       Dummont 

       Durkheim (via Aron)  

3) Sociedade e Mercado antes do Estado  

Polanyi: Cap. 4 - Sociedades e sistemas econômicos 

Mauss: Ensaio sobre a dádiva (pasta xerox) 

4)    A centralidade do mercado (para conceituar a ideia e discutir suas implicações  

Textos indicados 

       Polanyi (restante do moinho satânico) 

       Braudel  

       Foucault (Homo Economicus) 
Holanda – Homem cordial 
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5) Organização do Estado Moderno,  

Textos indicados: 

       Weber (Política como vocação; Parlamento e governo na 
Alemanha/ cap. II Burocracia e liderança política) 

       Faoro (sempre que possível tentarei incluir algum autor que trate do 
Brasil ou da América Latina) 

6)    Estado e Desenvolvimento Econômico (o problema do subdesenvolvimento) (a 
princípio poderia realizar uma introdução a discussão sobre desenvolvimento 
econômico, a partir da leitura de alguns clássicos e do celso furtado. Não sei até que 
ponto é necessário )  

Textos indicados: 

       Schumpeter (capitalismo, socialismo e democracia) 

       Furtado (o mito do desenvolvimento econômico) 

       Furtado (o problema do subdesenvolvimento) 

       Santos (por uma outra globalização) 

 7)    As transformações do Estado (do keynesianismo ao neoliberalismo: a noção de 
governabilidade) (acho que essa aula poderia ser dividida em duas. A ideia seria 
discutir as novas formas de governabilidade do Estado moderno)  

Textos indicados: 

       Foucault (aula do dia 14 de março de 1979)  

       Laval e Dardot 

       Puello-Socarrás (neoliberalismo)  

       Arienti 

8)    As transformações do Estado: sobre as práticas de gestão (a ideia aqui é retomar 
as discussões sobre a forma organizacional do Estado, enfatizando, o gerencialismo 
como instrumento de gestão do Estado contemporâneo)  

Textos indicados 

       Harvey;  

       Bresser-Pereira  

       Ana Paula Paes de Paula 

       Rodrigues (exemplo das Políticas educacionais no Brasil) 

9)    Nessa batida tu poderias apresentar esse texto em uma outra aula: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69092003000200010 

Ele serviria como link para iniciares a discussão sobre sociedade civil e movimentos 
sociais. O que achas? 

10) O indivíduo e a multidão 

- Le Bon e Henrique Carneiro 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-69092003000200010
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11) As reações antissistêmicas(talvez unir à aula anterior) 

- Castells (seminários) 

- Occupy (Seminários) 

- Hardt e Negri – Império 
 

12) Novos movimentos da sociedade civil – ideologias e utopias 

 Clastres 

(Texto complementar) 
Thoureau 
Utopias (Polanyi 
POSSIBILIDADES E RESISTÊNCIAS 
Revolução Árabe (Foucault) 
Poder e contra-poder. Milton Santos (por uma outra globalização) 
Movimentos autogestionários (economia solidária, associações, participação) 
Seminários com apresentação de movimentos de resistência ao estado 
Clastres: Sociedade contra estado 
Solidariedade e organização da sociedade civil 
 
BIBLIOGRAFIA 
 
ABERS, R. Do clientelismo à cooperação: governos locais, políticas participativas e organização da 
sociedade civil em Porto Alegre. Cadernos da CIDADE, n° 7, vol. 5, maio, 2000. 

ABRUCIO, F. L.; LOUREIRO, M. R.; PACHECO, R. S. Burocracia e política no Brasil: desafios 
para o Estado democrático no século XXI. Rio de janeiro: Editora FGV, 2010. 

ARIENTI, W. L.. Do Estado Keynesiano ao Estado Schumpeteriano. Revista de economia política, 
Florianópolis, v. 23, n. 4, p. 97-113, out.-dez. 2003. 

AVRITZER, L.. Sociedade civil, instituições participativas e representação: da autorização à 
legitimidade da ação. In:Dados, Rio de Janeiro, v. 50, n. 3, 2007. 

______. Instituições participativas e desenho institucional: algumas considerações sobre a variação 
da participação no Brasil democrático. In: Opinião Pública, Campinas, v. 14, n. 1, jun. 2008. 

______. (Org.) Experiências Nacionais de Participação. São Paulo: Cortez, 2009. 

BAUER, M. A. L.; MESQUITA, Z. As Concepções de Identidade e as Relações entre Indivíduos e 
Organizações: um Olhar sobre a Realidade da Agricultura Ecológica. In: RAC-Eletrônica, v.1, n. 1, 
art. 2, p. 16-30, Jan./Abr. 2007 

______.Organizações Sociais e Agroecologia: Construção de Identidades e Transformações Sociais. 
In: Revista de Administração de Empresas. Vol. 48, nº 3, p. 23-34, jul/set, 2008. 

BRESSER PEREIRA, L. C. Da administração pública burocrática à gerencial. Revista do Serviço 
Público, v. 120, n.1, 1996. 

______. Reforma do Estado nos Anos 90: Lógica e Mecanismos de Controle. Cadernos MARE da 
Reforma do Estado, v.1, Brasília, 1997. 

______. Réplica: Comparação Impossível. In: Revista de Administração de Empresas.(RAE 
Debates) Vol. 45, nº1, p. 50-51, 2005. 

CANÇADO, Airton C.; TENÓRIO, Fernando G.; PEREIRA, José R. Cad. EBAPE.BR, v. 9, nº 3, artigo 
1, Rio de Janeiro, Set. 2011, p. 697-703. 



4 

 

BORDENAVE, J.D. O que é participação. 8ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

CAILLÉ, A. Dádiva e Associação.In: MARTINS, P. E. (Org.) A Dádiva entre os Modernos.  
Petrópolis: Vozes , 2002a. 

______. Antropologia do dom: o terceiro paradigma. Petrópolis: Vozes, 2002b.  

DAGNINO, E. Construção democrática, Neoliberalismo e Participação: os dilemas da confluência 
perversa. Política & Sociedade Revista de Sociologia Política, Florianópolis, v. 1, n. 5, p. 137-161, 
2004. 

______; OLIVEIRA, A. J.; PANFICHI, A. (Orgs.) A disputa pela construção democrática na 
América Latina.  São Paulo: Paz e Terra: Campinas: Unicamp, 2006. 

______; TATAGIBA, L. (Orgs.)Democracia, sociedade civil e participação. Chapecó: Argos, 2007. 

DOMINGUES, J. M. Instituições formais, cidadania e solidariedade complexa. In: Lua Nova. (66), 
pp.9-22, São Paulo,2006. 

______; MANEIRO, M. América Latina hoje: Conceitos e interpretações. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2006. 

DUMONT, L. Homo Aequalis – gênese e plenitude da ideologia econômica. Bauru: EDUSC, 2000. 

EVANS, P.. O Estado como problema e como solução. In:Lua Nova: revista de cultura e política, São 
Paulo, n. 28/29, p. 107-156, 1993. 

______; RAUCH, James.;Bureaucracy and Growth: a Cross-National Analysis of the Effects of 
“Weberian” State Structures on Economic Growth. In:American SociologicalReview, Vol. 64, No. 5 
(Oct., 1999), pp. 748-765. 

FAORO, R. Os Donos do Poder. Porto Alegre: Editora Globo, 1977. 

FERNANDÉZ, E. G.Novos instrumentos de participação: entre a participação e a deliberação. In: 
SILVA, E. M. da; CUNHA, E. S. M. (Orgs.) Experiências internacionais de participação. São Paulo: 
Cortez, 2010. 

GODBOUT, J. O Espírito da Dádiva. Lisboa: Instituto Piaget, 1992. 

GOHN, M. da G. Conselhos gestores e participação sociopolítica.  – 4. ed. – São Paulo: Cortez, 
2011. 

HABERMAS, J. Direito e democracia: entre a facticidade e a validade.V. II Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro, 2011.  

HARDT, M.; NEGRI, A. Império. Rio de Janeiro : Record, 2004. 

HARVEY, D.; ŽIŽEK, S.; ALI, T. et al. Occupy. São Paulo: Boitempo: 2012. 

IGLESIAS, E. El papel del Estado y los paradigmas económicos. Revista de la CEPAL, México, n. 
90, p. 7-15, diciembre, 2006. 

JESSOP, B. (1993) “Towards a Schumpeterian Workfare State? Preliminary Remarks on Post-Fordist 
Political Economy”. Studies in Political Economy, 40, Spring: 7-39. 

JESSOP, B. (1994) “The Transition to Post-Fordism and the Schumpeterian Workfare State”. In 
Burrows R. & Loader, B., orgs. Towards a Post-Fordist Welfare State.London: Routledge. 

KAUCHAKJE, Samira. Solidariedade Política e Constituição de Sujeitos: a atualidade dos 
movimentos sociais. In: Sociedade e Estado, Brasília, v. 23, n. 3, p. 667-696, set./dez. 2008. 

______. Gestão Pública de Serviços Sociais. 2. Ed. Curitiba: Ipbex,2008. 

LAVILLE, Fato Associativo e Economia Solidária. In: Bahia, Análise & Dados, v.12, nº1, p. 25-34, 
Junho, 2002. 

MILANI, C. R. S. - O princípio da participação social na gestão de políticas públicas locais. In: Revista 
de Administração Pública – Rio de Janeiro, vol 42(3), p. 551-79, maio/Jun. 2008. 

LE BON, G. Psicologia das Multidões. São Paulo: MartinsFontes, 2008. 



5 

 

MAUSS. Marcel. Ensaio sobre a dádiva: forma e razão das trocas nas sociedades arcaicas. In: 
Sociologia e Antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2003. 

______; BRESSER-PEREIRA, L.C. Introdução à Organização Burocrática.2. ed. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2004. 

OLSON, M. A Lógica da Ação Coletiva. São Paulo: EDUSP, 1999. 

PAULA, Ana Paula Paes de. Administração Pública Brasileira entre o Gerencialismo e a Gestão 
Social. In: Revista de Administração de Empresas. Vol. 45, nº1, p. 36-49, 2005. 

______. Tréplica: Comparação Possível. In: Revista de Administração de Empresas.(RAE 
Debates)Vol. 45, nº1, p. 52-53, 2005b. 

POLANYI, K. A grande transformação. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 

PUTNAN, R. Comunidade e democracia: a experiência da Itália moderna. – 4.  ed. Rio de Janeiro: 
Editora FGV, 2005. 

QUIJANO, A. El fantasma del desarrollo em América Latina In: Revista Venezuelana de Economia y 
Ciencias Sociales, vol.6, n.2, 2000. 

SANO, H.; ABRUCIO,F. L.. Promessas e Resultados da Nova Gestão Pública no Brasil: o caso das 
Organizações Sociais de Saúde em São Paulo. In: Revista de Administração de Empresas.  Vol. 
48. Nº 3,2008, p. 64-80. 

SCHERER-WARREN, Ilse. Das Mobilizações às Redes de Movimentos Sociais. In: Sociedade e 
Estado, Brasília, v. 21, n.1, p. 109-130, jan./abr. 2006. 

SCHUMPETER, J. A. Capitalismo, socialismo e democracia. Rio de Janeiro: Editora Fundo de 
Cultura, 1961. 

SILVA, I. G. Democracia e participação na “reforma” do Estado. São Paulo: Cortez, 2003. 

SILVA, M. Z; BRITO JÚNIOR, B. T. (Orgs.) Participação Social na Gestão Pública: olhares sobre 
a experiência de Vitória – ES. São Paulo: Annablume, 2009. 

SMITH, A. A Riqueza das Nações. São Paulo: Nova Cultural, 1996. 

TARROW, S. O poder em movimento. Petrópolis: Vozes, 2009. 

TENÓRIO, Fernando G. Gestão Social: uma perspectiva conceitual. In: Tem Razão a 
Administração? Ensaios sobre Teoria Organizacional e Gestão Social. Ijuí: Editora UNIJUÍ, 2002. 

WEBER, M.______. Os fundamentos da organização burocrática: uma construção do tipo ideal. In: 
CAMPOS, E. (org.) Sociologia da burocracia. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978 

______. Economia e Sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. V.1. Brasília: Editora da 
UnB, 1999a. 

______.Economia e Sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. V.2. Brasília: Editora da 
UnB, 1999b. 

______. Ciência e Política: duas vocações.12 ed.São Paulo: Cultrix, 2004. 


